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INTRODUÇÃO 

 

 

A praça central de Pirassununga (SP) é um lugar de memória coletiva  muito  valorizado  conforme  mostra  as  narrativas  dos  anciãos da cidade. 

A  praça  é  considerada um  patrimônio histórico  cultural,  no sentido de bem-estar de todos, e por tal razão, deve ser preservada. 



É  muito  importante  a  afetividade  atribuída  à  praça  por  parte dos mais velhos, que preservam e valorizam as praças públicas. 
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A  cidade  de  Pirassununga,  situada  no  interior  do  estado  de São  Paulo,  possui  vários  bens  patrimoniais  culturais,  como  a  praça central  “Conselheiro  Antônio  Prado”,  um  espaço  importante  de socialização e de memória que resiste através dos tempos. 



De acordo com Benevolo (2007) há praças nas cidades, desde a  antiguidade  clássica,  e  suas  localizações  junto  às  formas  em 

“tabuleiros” nas cidades da América colonial. 





De  modo  homogêneo,  Pirassununga  foi  desenvolvida  com  a praça  no  centro  e  em  sua  volta,  a  igreja,  os  prédios  públicos  e  as casas das famílias da elite. 
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Sinfonia Centenária:  Corporação Musical Pirassununguense A  praça  central  está  historicamente  associada  à  época próspera do café no século XIX no estado de São Paulo. 



Partindo  das  premissas  das  ciências  humanas,  é  relevante considerar que a história e as memórias de um povo não devem ser perdidas,  mas  sim  preservadas  por  meio  das  gerações,  a  fim  de garantir  a  manutenção  da  identidade  social  buscando  o desenvolvimento da cidadania. 



Baseando-se  nos  fatos  históricos,  nas  vivências  locais narradas presentes nos fragmentos memoriais, a praça central foi um lugar  extremamente  reconhecido  pelos  moradores  e  possui  extrema importância  para  eles,  “guardando”  muitas  histórias,  fatos  e  eventos, que com o passar dos anos fez parte da vida de cada um de maneira singular. 



Neste  livro  vamos  apresentar  o  arcabouço  teórico  de experiências  e  memórias  no  olhar  da  geografia  humanista  cultural  e um breve histórico da praça central “Conselheiro Antônio Prado”. 






9  




Israel Foguel 




O INÍCIO DA PRAÇA 

A praça central de Pirassununga foi criada por volta de 1880, época que refletia a ascensão do café na cidade e na região. 

Acompanhou  ao  longo  dos  tempos  os  desenvolvimentos sociais,  tecnológicos  e  urbanos  locais.  Antigamente,  o  local  era denominado pelos poucos habitantes locais como a praça da mata. 

Casa  Vermelha  era  um  prédio  comercial  de  propriedade  do Major João da Mota Cabral que existia na esquina das então rua da Mata  (atual  Duque  de  Caxias)  e  a  rua  da  Ponte  (atual  rua  General Osório).  Atualmente  no  mesmo  local  foi  construído  o  Edifício  José Fantinato  que  tem  no  prédio  térreo  uma  farmácia,  a  Farmácia  São Carlos. 



Observe  que  no  local  onde  se  originou  a  praça  principal  era uma grande área de mato, cercada com mourões e arames farpados. 
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Sinfonia Centenária:  Corporação Musical Pirassununguense Nesta foto de 1901, também da esquina das ruas da Mata e rua da Ponte (Duque de Caxias e General Osório) quando a praça já estava  sendo  formada,  vemos  à  direita  a  ausência  dos  mourões  e cercas de arames farpados. Na esquina, o prédio do sr. Bento Dix. 



Lá  no  fundo  (onde  há  uma  seta)  ficava  a  casa  do  então intendente municipal dr. Manoel Jacintho Vieira de Moraes. 



A história dessa praça inicia-se no século XIX. Em 1875, havia na rua Santa Rita (atual Duque de Caxias), que também era conhecida na época, e citada em processos policiais antigos como rua da Matta, uma  forma  de  campo  com  mato  e  alguns  trilhos  sinuosos,  em diagonal, para a passagem de pessoas e animais. 

O largo era fechado com arame. 
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Era conhecida como o “Pátio Novo”, ou “Largo de Santa Rita” 

e por Praça Santa Rita ou Praça da Mata devido a existência de uma densa mata ali. 



No  ano  de  1880,  um  grupo  de  homens  da  elite  da  cidade resolveu construir o primeiro jardim público da cidade. 



Inicialmente,  no  dia  24  de  setembro  de  1880,  este  espaço destinado a praça recebeu o nome de Largo Municipal. 

Naquele  ano  havia  em  Pirassununga  cerca  de  600  casas construídas na zona urbana. 



Na verdade apenas em 1885 é que foi iniciada a construção deste  Largo  Municipal,  por  iniciativa  dos  prestantes  cidadãos  José Peixoto da Motta Júnior, Bento Dix, Germano Halenbeck e Guilherme Sundfeld. 

José Peixoto da Motta Júnior, era natural do Rio de Janeiro. 

Comerciante,  filiado  ao  Partido  Conservador  (partido  do  Imperador), veio para Pirassununga e passou a ser o redator proprietário do jornal 

“Rio Branco”, que foi o primeiro jornal editado em Pirassununga. 



Em  1884  Pirassununga  tinha  cerca  de  5  milhões  de  pés  de café plantados e tal era a importância do café em nossa cidade que este  cidadão,  José  Peixoto  da  Motta  Júnior,  com  auxílio  da  Câmara Municipal  e  dos  fazendeiros  locais,  conseguiu  organizar  em Pirassununga a 1ª Exposição Regional de Café, e conseguiu editar o primeiro livro que traz informações da Pirassununga antiga “Almanach de  Pirassununga”  com  sucesso  e  louvor  em  ata  da  câmara.  Esta exposição aconteceu no dia 2 de Novembro de 1884. 
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Sinfonia Centenária:  Corporação Musical Pirassununguense Entusiasta,  José  Peixoto  da  Motta  Júnior  acompanhado  de Bento  Dix,  Gustavo  Beck  e  Germano  Halembeck  (os  três  últimos alemães)  convidou  amigos  para  uma  reunião  para  tratar  sobre  a construção de uma praça. 


A primeira reunião dessa comissão realizou-se em 5 de abril de  1886,  na  casa  do  cidadão  Bento  Dix  (que  ficava  na  esquina  das ruas Santa Rita e General Osório). 

Bento  Dix  com  sua  esposa  Johanna  Sundfeld,  conforme consta da respectiva ata. 

Esta comissão, na sessão camararia de 15 de abril de 1886, nomeou  uma  subcomissão  para  angariar  donativos,  composta  pelos 13  
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seguintes cidadãos: Dr. Júlio de Moraes, Benedicto José Rodrigues de Mello  e  Simão  Boller.  Este  último  não aceitou  a  incumbência,  sendo nomeado para substituí-lo o cidadão Francisco Lopes da Veiga. Esta subcomissão organizou um leilão de prendas, cujo produto foi de Rs. 

840$790. 

Uma outra subcomissão foi nomeada para organizar um leilão de prendas a qual ficou assim composta: Dr. Antonio José Rodrigues de  Siqueira,  Domingos  Fernandes,  Domingos  Martins,  João  Dias Martins, José de Amorim, Silvano de Anhaia Mello, José Esteves da Costa e Augusto Leguth. O resultado desta comissão não ficou lavrado em ata. 


Já a Câmara Municipal concorreu, a princípio, com a quantia de  400$000,  e,  mais  tarde,  com  a  quantia  de  561$440,  para  este melhoramento  local.  Nesta  época  era  presidente  da  Câmara  o







index-9_1.jpg





index-1_1.jpg





index-3_1.jpg
(((v%‘ﬂé‘é?&





index-7_1.jpg





index-3_2.png
PRACA CENTRAL

Patrimonio Historico e Cultural





index-5_1.png
PRACA CENTRAL

Patrimonio Historico e Cultural





index-10_1.jpg





index-8_1.jpg





index-11_1.jpg





index-13_1.jpg





